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Conteúdo Programático:

� Estatística – conceitos e definições;

� Fases do Método Estatístico – coleta, crítica e 
apresentação dos dados estatísticos;

� Tabelas e gráficos utilizados para a 
apresentação dos dados estatísticos;

� Medidas estatísticas mais utilizadas;
� Medidas de tendência central ou de posição;

� Medidas de variabilidade e dispersão;
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1 - Conceito

� 1.1 – Estatística

� É um conjunto de técnicas ou processos que 
permite observar, descrever numericamente, 
organizar, resumir, planejar experimentos e 
analisar fatos numéricos nas ciências exatas 
e suas tecnologias.
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2 – Definições

� 2.1 - População x Amostra

� População (N): Conjunto de todos os 

elementos relativos a um determinado 

fenômeno que possuem pelo menos uma 

característica em comum, a população é o 

conjunto Universo, podendo ser finita ou 

infinita.
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2.1 - População x Amostra

� Amostra (n): É um subconjunto da 
população e deverá ser considerada finita, a 
amostra deve ser selecionada seguindo 
certas regras e deve ser representativa, de 
modo que ela represente todas as 
características da população como se fosse 
uma fotografia desta.
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2.2 - Censo x Amostragem

� Pesquisa Estatística: É qualquer informação 
retirada de uma população ou amostra, podendo 
ser através de Censo ou Amostragem.

� Censo: É a coleta exaustiva de informações das 
"N" unidades populacionais.

� Amostragem: É o processo de retirada de 
informações dos "n" elementos amostrais, no 
qual deve seguir um método criterioso e 
adequado (tipos de amostragem).
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Tipos de Amostras

Amostra

Não probabilística
(não-casual) 

Probabilística
(casual) 
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Métodos de Amostragem

� i) Amostragem aleatória simples;

� ii) Amostragem aleatória estratificada;

� iii) Amostragem sistemática;

� iv) Amostragem por grupos ou Conglomerados 
(ou Agrupamentos);

� v) Amostragem por cotas.
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TAMANHO DE AMOSTRA

� Quadro do número mínimo de elementos de uma 
amostra;
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2.3 - Estatística Descritiva x Inferência Estatístic a

� Estatística Descritiva: Conjuntos de métodos 
utilizados para descrever, resumir, analisar, 
apresentar os dados em forma de tabelas e 
gráficos, sem ir além, isto é, sem procurar inferir  
qualquer coisa que ultrapasse os próprios 
dados.

� Inferência Estatística: Representa os métodos 
que tornam possíveis a estimativa de uma 
característica da população com base somente 
em resultados de amostras.
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2.4 - Dado x Variável

� Dados estatísticos: é qualquer característica 
que possa ser observada ou medida de 
alguma maneira. As matérias-primas da 
estatística são os dados observáveis.

� Variável: É aquilo que se deseja observar 
para se tirar algum tipo de conclusão, 
geralmente as variáveis para estudo são 
selecionadas por processos de amostragem. 
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Classificação de uma Variável

Variável

Quantitativa Qualitativa

Discreta Contínua Nominal Ordinal
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2.5 - Parâmetros x Estatísticas

� Parâmetros: são medidas populacionais 
quando se investiga a população em sua 
totalidade, neste caso é impossível fazer 
inferências, pois toda a população foi 
investigada.

� Estatísticas ou Estimadores: são medidas 
obtidas da amostra, torna-se possível neste 
caso utilizarmos as teorias inferências para 
que possamos fazer conclusões sobre a 
população.

Colégio MV1 - Fabiano Souza, MSc.    14

2.5 - Parâmetros x Estatísticas

Colégio MV1 - Fabiano Souza, MSc.    15

2.6 - Arredondamento de Dados

� Regras: Portaria 36 de 06/07/1965 - INPM 
��� � Instituto Nacional de Pesos e Medidas.

� i) Se o primeiro algarismo após aquele que 
formos arredondar for de 0 a 4, conservamos 
o algarismo a ser arredondado e 
desprezamos os seguintes.

� a) 7,34856 (para décimos) ®®®® 7,3
� b) 27,68371 (para centésimos) ®®®® 27,68
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2.6 - Arredondamento de Dados

� ii) Se o primeiro algarismo após aquele que 
formos arredondar for de 6 a 9, acrescenta-
se uma unidade no algarismo a ser 
arredondado e desprezamos os seguintes.

� Ex.: 1,2734 (para décimos) ®®®® 1,3
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2.6 - Arredondamento de Dados

� iii) Se o primeiro algarismo após aquele que 
formos arredondar for 5, seguido apenas de 
zeros, conservamos o algarismo se ele for 
par ou aumentamos uma unidade se ele for 
ímpar, desprezando os seguintes.

� a) 6,2500 (para décimos) ®®®® 6,2
� b) 12,350 (para décimos) ®®®® 12,4
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2.6 - Arredondamento de Dados

� Nota: ���� Se o 5 for seguido de outros 
algarismos dos quais, pelo menos um é 
diferente de zero, aumentamos uma 
unidade no algarismo e desprezamos os 
seguintes.

� a) 8,2502 (para décimos) ®®®® 8,3

� b) 8,4503 (para décimos) ®®®® 8,5
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2.6 - Arredondamento de Dados

� iv) Quando, arredondarmos uma série de parcelas, 
e a soma ficar alterada, devemos fazer um novo 
arredondamento (por falta ou por excesso), na 
maior parcela do conjunto, de modo que a soma 
fique inalterada.

� Ex.: 17,4% + 18,4% + 12,3% + 29,7% + 22,2% = 100%

� Arredondando para inteiro:
� 17% + 18% + 12% + 30% + 22% = 99%

� 17% + 18% + 12% + 31% + 22% = 100%
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3 - Principais Indicadores

� Os valores numéricos referentes à
contagem de qualquer evento de interesse 
em Administração ;

� Tradução numérica, poderá ser dada 
através de:
� - Freqüências relativas ou proporções;
� - Número-índice;
� - Coeficientes ou taxas;
� - Índices.
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3.1 - Principais Indicadores

� 3.1.1 – Freqüência relativa ou proporção
� É a relação entre o número de elementos que 

apresentam um atributo e o total de elementos 
considerados.

100×=
casosdetotalnúmero

adosdiagnosticcasosdenúmero
fr
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3.1.1 – Freqüência relativa ou proporção

� Tabela 1: População residente e sua distribuição 
proporcional.

� Brasil e grandes regiões – 1991, 1996 e 2000.

� Fonte: IBGE: Censo Demográfico (1991), Contagem da População 
(1996) e Censo Demográfico 2000.
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3.1.1 – Freqüência relativa ou proporção

� A distribuição proporcional da população por regiões 
praticamente não se altera no período analisado.

� As regiões Sul e Sudeste contam com mais da 
metade da população (57,4% em 2000) e, a Nordeste, 
com pouco menos de um terço (28,1% no mesmo ano). 

� As regiões Norte e Centro-Oeste – áreas de expansão 
de fronteira econômica – aumentaram levemente a 
sua participação (de 13,2%, em 1991, para 14,5%, em 
2000).
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4 – Fases do Método Estatístico

� a) Definição do Problema

� - formulação correta do problema;
� - examinar outros levantamentos realizados no 

mesmo campo (revisão da literatura);
� - saber exatamente o que se pretende 

pesquisar definindo o problema corretamente 
(variáveis, população, hipóteses, etc.).
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4 – Fases do Método Estatístico

� b) Planejamento

� Determinar o procedimento necessário para 
resolver o problema:
� - Como levantar informações;
� - Tipos de levantamentos: Por Censo (completo);

� Por Amostragem (parcial).
� - Cronograma , Custos, etc.
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4 – Fases do Método Estatístico

� c) Coleta ou levantamento dos dados

� Consiste na obtenção dos dados referentes ao 
trabalho que desejamos fazer.

� A coleta pode ser:
� Direta - diretamente da fonte;
� Indireta - feita através de outras fontes.

� Os dados podem ser obtidos pela própria pessoa 
(primários) ou se baseia no registro de terceiros 
(secundários).
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4 – Fases do Método Estatístico

� d) Apuração dos Dados ou sumarização

� Consiste em resumir os dados, através de uma 
contagem e agrupamento.

� É um trabalho de coordenação e de tabulação. 
Apuração: manual, mecânica, eletrônica e 
eletromecânica.
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4 – Fases do Método Estatístico

� e) Apresentação dos dados

� É a fase em que vamos mostrar os resultados 
obtidos na coleta e na organização.

� Esta apresentação pode ser:
� Tabular (apresentação numérica)
� Gráfica (apresentação geométrica)
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4 – Fases do Método Estatístico

� f) Análise e interpretação dos dados

� É a fase mais importante e também a mais 
delicada.

� Tira conclusões que auxiliam o pesquisador a 
resolver seu problema.
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5 – Normas para Apresentação de Dados

� 1 - Normas para apresentação tabular 
(séries estatísticas)

� Consiste em dispor os dados em linhas e colunas 
distribuídas de modo ordenado. 

� A elaboração de tabelas obedece à Resolução no 886, 
de 26 de outubro de 1966, do Conselho Nacional de 
Estatística. 

� As normas de apresentação são editadas pela 
Fundação Brasileira de Geografia e Estatística (IBGE).
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5.1 Representação esquemática
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5.2 - Elementos de uma tabela

� Título: O título deve responder as seguintes questões:
� - O que? (Assunto a ser representado (Fato));
� - Onde? (O lugar onde ocorreu o fenômeno (local));
� - Quando? (A época em que se verificou o fenômeno 

(tempo)).
� Cabeçalho: parte da tabela na qual é designada a 

natureza do conteúdo de cada coluna.
� Corpo: parte da tabela composta por linhas e colunas.
� Linhas: parte do corpo que contém uma seqüência 

horizontal de informações.
� Colunas: parte do corpo que contém uma seqüência 

vertical de informações.
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5.2 - Elementos de uma tabela

� Coluna Indicadora: coluna que contém as 
discriminações correspondentes aos valores 
distribuídos pelas colunas numéricas.

� Casa ou célula: parte da tabela formada pelo 
cruzamento de uma linha com uma coluna.

� Rodapé: é o espaço aproveitado em seguida ao fecho 
da tabela, onde são colocadas as notas de natureza 
informativa (fonte, notas e chamadas).

� Fonte: refere-se à entidade que organizou ou forneceu 
os dados expostos.

� Notas e Chamadas: são esclarecimentos contidos na 
tabela (nota - conceituação geral; chamada -
esclarecer minúcias em relação a uma célula).
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5.3 - Séries Estatísticas

� Uma série estatística é um conjunto de dados ordenados segundo 
uma característica comum, as quais servirão posteriormente para 
se fazer análises e inferências.

� Série Temporal ou Cronológica: É a série cujos dados estão 
dispostos em correspondência com o tempo, ou seja, varia o 
tempo e permanece constante o fato e o local.
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5.3 - Séries Estatísticas

� Série Geográfica ou Territorial: É a série cujos dados estão 
dispostos em correspondência com o local, ou seja, varia o local e 
permanece constante a época e o fato.
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5.3 - Séries Estatísticas

� Série Específica ou Qualitativa: É a série cujos dados estão 
dispostos em correspondência com a espécie ou qualidade, ou 
seja, varia o fato e permanece constante a época e o local.
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5.3 - Séries Estatísticas

� Série Mista ou Composta: A combinação entre duas ou mais 
séries constituem novas séries denominadas compostas e 
apresentadas em tabelas de dupla entrada. O nome da série 
mista surge de acordo com a combinação de pelo menos dois 
elementos.

� Local + Época = Série Geográfica Temporal
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5.4 - Distribuição de Freqüência

� É o tipo de série estatística na qual permanece 
constante o fato, o local e a época.

� Os dados são colocados em classes 
preestabelecidas, registrando a freqüência de 
ocorrência.

� Uma distribuição de freqüência pode ser 
classificada em discreta e intervalar.
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Distribuição de Freqüência Discreta ou Pontual:

� É uma série de dados agrupados na qual o 
número de observações está relacionado com 
um ponto real.

� Tabela 5 – Nota do Aluno “ X “ de Estatístca IX da UFF 
Curso de Administração – Julho/2004.
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Distribuição de Freqüências Intervalar:

� Na distribuição de freqüência, os intervalos parciais 
deverão ser apresentados de maneira a evitar dúvidas 
quanto à classe a que permanece determinado elemento.

� Tabela 6 – Altura em centímetros de 160 alunos do Curso de 
Administração da UFF – Julho/2004.
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Elementos de uma Distribuição de Freqüências

� Dados Brutos: Dados que ainda não foram 
numericamente organizados.
� Exemplo: O conjunto das massas (kg) dos 42 

alunos do Curso de Pós da São Camilo.
� Rol: um rol é um arranjo de dados numéricos brutos 

em ordem crescente ou decrescente de grandeza.
� Amplitude Total: è a diferença entre o maior e o 

menor número do rol.
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Elementos de uma Distribuição de Freqüências

� Limites Reais ou Fronteiras de Classes ( l i e Li )
� li = limite inferior da i-ésima classe;
� Li = limite superior da i-ésima classe;
� No caso acima as alturas são tomadas com 

arredondamento para cm, o intervalo 159 –166 inclui, 
teoricamente, todas as medidas compreendidas entre 
158,50 – 166,50 cm.

� Assim, os limites reais são obtidos adicionando-se o 
limite superior ao limite inferior da classe seguinte, 
dividindo-se por 2.

� Então:
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Elementos de uma Distribuição de Freqüências

� Ponto Médio de um Intervalo de Classe

� No intervalo acima temos que:

� Nota: Quando substituirmos os intervalos de classes pelos pontos 
médios (Xi), ter-se-á uma distribuição de freqüência pontual .
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Elementos de uma Distribuição de Freqüências

� Classe ou Classe de Freqüência (K): É cada 
subintervalo (linha) na qual dividimos o fenômeno. 
Para determinar o número de classes a partir dos 
dados não tabelados, podemos usar a Fórmula de 
Sturges, mas deve-se saber que existem outros 
métodos de determinação do número de classes em 
uma tabela de freqüência.
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Elementos de uma Distribuição de Freqüências

� A construção de uma tabela de freqüência 
consiste essencialmente de três etapas:

� 1ª) Escolha das classes (intervalos ou categorias) 
- raramente utiliza menos de seis ou mais de 
quinze classes. 

� O número de classes (k) é dado pela fórmula de 
Sturges 
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Elementos de uma Distribuição de Freqüências

� 2ª) Enquadramento dos dados nessas classes –
devemos sempre ter certeza de que cada 
elemento (medida ou observação) se enquadra 
em uma, e apenas uma classe.

� 3ª) Contagem do número de elementos em cada 
classe.

� Nota: Além da Regra de Sturges, existem outras fórmulas 
empíricas para resolver o problema para determinação do número 
de classes [n(k)], há quem prefira  
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Elementos de uma Distribuição de Freqüências

� Amplitude do intervalo de classe (h): É a Diferença 
entre dois limites inferiores ou superiores consecutivos.

� Amplitude total (H): É a diferença entre o limite 
superior da última classe e o limite inferior da 1ª classe, 
ou a diferença entre último e o primeiro elemento de 
um conjunto de dados postos em ordem crescente.
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Elementos de uma Distribuição de Freqüências

� Intervalo das Classes – o intervalo de classe é
dado por:

� Freqüência absoluta (fi): É a quantidade de 
valores em cada classe
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Elementos de uma Distribuição de Freqüências

� Freqüência Acumulada (Fi): É o somatório da 
freqüência absoluta da i-ésima classe com a 
freqüência absoluta das classes anteriores, ou a 
freqüência acumulada da classe anterior.

� Freqüência Relativa (fri): É o quociente entre a 
freqüência absoluta da i-ésima classe com o somatório 
das freqüências.
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Elementos de uma Distribuição de Freqüências

� Freqüência Relativa Acumulada (Fri): É o 
somatório da freqüência relativa da i-ésima 
classe com as freqüências relativas das 
classes anteriores.

Colégio MV1 - Fabiano Souza, MSc.    51

6 – Representação gráfica

� Os gráficos são uma forma de apresentação visual 
dos dados. 

� Normalmente, contém menos informações que as 
tabelas, mas são de mais fácil leitura. 

� O tipo de gráfico depende da variável em questão.
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6.1 - Gráficos de Linhas
Usado para ilustrar uma série temporal

� Gráfico 1: Número de notificações de casos de dengue no Rio de 
Janeiro 2008.
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6.2.1 - Gráfico de linhas comparativas

� Gráfico 2: População Urbana do Brasil por Região de 1940 a 
1980 (x 1000)
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6.3 - Gráficos de colunas ou barras

� Representação gráfica da distribuição de 
freqüências. 

� Este gráfico é utilizado para variáveis nominais e 
ordinais.

� Características:
� - todas as barras devem ter a mesma largura;

� - devem existir espaços entre as barras.

Colégio MV1 - Fabiano Souza, MSc.    55

6.3.1 - Gráfico de Colunas

� Gráfico 3: Municípios atingidos pela dengue no Rio de Janeiro 
2008.
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6.3.2.1 - Gráfico de colunas comparativas
Colunas Justapostas (gráfico comparativo)

� Gráfico 4: População Urbana do Brasil por Região de 1940 a 
1980 (x 1000).
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6.3.2.1 - Gráfico de colunas comparativas
Colunas Sobrepostas (gráfico comparativo)

� Gráfico 5: Representação das Fontes de Receita no Faturamento 
dos Clubes Brasileiros em 1998 (%).
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6.3.2 - Gráfico de Barras

� Gráfico 6: As dez maiores torcidas do Brasil 2004.
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6.3.4 - Gráficos circulares ou de Setores (Pie Chart s)

� Representação gráfica da freqüência relativa (percentagem) 
de cada categoria da variável. 

� Este gráfico é utilizado para variáveis nominais e ordinais. 
� É uma opção ao gráfico de barras quando se pretende dar 

ênfase à comparação das percentagens de cada categoria. 
� A construção do gráfico de setores segue uma regra de 3 

simples, onde as freqüências de cada classe correspondem 
ao ângulo que se deseja representar em relação freqüência 
total que representa o total de 3600.

� Características:
� - A área do gráfico equivale à totalidade de casos (3600 = 

100%);
� - Cada “fatia” representa a percentagem de cada categoria
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6.3.4 - Gráficos circulares ou de Setores (Pie Chart s)

� Gráfico 7: Notificação de casos de dengue da Região 
Metropolitana II - 2008.

� Fonte: Quadro Demonstrativo de Casos de Notificados de Dengue no
Estado do Rio de Janeiro 2008.
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6.3.5 - Gráfico Pictorial – Pictograma

� Gráfico 8: Evolução da matricula no Ensino Superior no Brasil de 
1968 a 1994 (x 1000)
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6.4 – Cartograma

� É a representação de uma carta geográfica. 
� Este tipo de gráfico é empregado quando o 

objetivo é o de figurar os dados estatísticos 
diretamente relacionados com as áreas 
geográficas ou políticas.

� Dados absolutos (população) – usa-se pontos 
proporcionais aos dados.

� Dados relativos (densidade) – usa-se hachuras.
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6.4 – Cartograma
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6.4 – Cartograma

� População da Região Sul do Brasil – 1990
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6.4 – Cartograma

� Densidade populacional da Região Sul do Brasil – 1990
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6.5 - Gráficos utilizados para a análise de 
uma distribuição de freqüência

� 6.5.1 – Histograma

� Gráfico : Altura em centímetros de 160 alunos do Curso de 
Administração da UFF – 2004.

Colégio MV1 - Fabiano Souza, MSc.    67

6.5 - Gráficos utilizados para a análise de 
uma distribuição de freqüência

� 6.5.2 - Polígono de Freqüências

� Gráfico: Altura em centímetros de 160 alunos do Curso de 
Administração da UFF – 2004.
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6.5 - Gráficos utilizados para a análise de 
uma distribuição de freqüência

� 6.5.3 – Ogivas (freqüências acumuladas)

� Gráfico: Altura em centímetros de 160 alunos do Curso de 
Administração da UFF – 2004.
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6.5 - Gráficos utilizados para a análise de 
uma distribuição de freqüência

� 6.5.3 – Ogivas

� Gráfico: Altura em centímetros de 160 alunos do Curso de 
Administração da UFF – 2004.
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6.5 - Gráficos utilizados para a análise de 
uma distribuição de freqüência
� 6.5.4 - Gráfico Box Plot
� Box Plot são similares aos gráficos de dispersão 

unidimensionais, pois exigem um único eixo; em vez de 
se plotar cada observação, no entanto, eles exibem 
somente um resumo dos dados. 

� A caixa central – que é mostrada verticalmente, mas que 
também pode ser horizontal – estende-se o 25º percentil 
(1º quartil) e o 75º percentil (3º quartil) que são os quartis 
dos dados.

� A linha que corre entre os quartis marca 50º percentil (2º 
quartil) do conjunto de dados.

� As linhas que se projetam fora da caixa são os valores 
extremos máximo e mínimo do conjunto de dados.

� Todos os pontos fora desse intervalo são representados 
por círculos; essas observações são consideradas fora 
do padrão ou pontos dos dados que são atípicos dos 
valores restantes.
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6.5 - Gráficos utilizados para a análise de 
uma distribuição de freqüência

� 6.5.4 - Gráfico Box Plot
� Exemplo do Box Plot vertical para três grupos dados fictícios.
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6.5 - Gráficos utilizados para a análise de 
uma distribuição de freqüência

� 6.5.4 - Gráfico Box Plot
� Exemplo do Box Plot horizontal para três grupos dados 

fictícios.
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